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     Prefácio




    Compreender como se constroem as identidades contemporâneas, que Bauman chama de identidades líquidas, tem sido uma preocupação recorrente de pesquisadores da comunicação que se debruçam sobre a interpretação das representações sociais em tempos de crise de sentido dessas representações. Nesse cenário, característico da pós-modernidade, homens e mulheres encontram-se seduzidos pelas propostas de aventuras e avessos a qualquer fixação de compromisso, para se prevenir, como assinala Zygmunt Bauman (1998), da ossificação de quaisquer hábitos adquiridos, e buscar cada vez mais novas experiências.




    Flaviano é um desses estudiosos, cujo espírito inquieto e inteligência brilhante levam-no à compreensão de que a interpretação dos fenômenos que envolvem as representações do mundo sensível não pode se limitar, como no passado, a abordagens teóricas tradicionais. Em outras palavras, as teorias sobre as representações sociais, erigidas e consolidadas pela modernidade, perderam, de certo modo, a capacidade explicativa da realidade dos tempos pós-modernos ou de modernidade líquida.




    Desde o início da sua formação, Flaviano traz consigo uma verve de pesquisador inconformado com as abordagens positivistas dos fenômenos da comunicação, o que o levou a desenvolver, no programa de mestrado em Comunicação para o Desenvolvimento, um estudo sobre as representações de jovens agricultores familiares em processo de hibridização da sua cultura, uma cultura popular, com a cultura de massa, materializada no reality show Big Brother Brasil.




    Sempre ancorado na perspectiva teórico-metodológica dos Estudos Culturais, ele traz agora uma pesquisa ensaística no campo da fotografia com foco na divulgação científica, no jornalismo e na publicidade, sem perder de vista o seu fio condutor: as identidades líquidas.




    Tomando como elementos empíricos de análise as fotografias produzidas por Sebastião Salgado para o livro “Gênesis”, o autor parte para perscrutar o universo imagético de Salgado, na busca de flagrar no olhar do fotógrafo a possível existência de processos representacionais líquidos, como também no espaço plástico das suas imagens.




    A busca das representações líquidas no fotojornalismo e na publicidade exigiu o cotejamento das teorias que tratam das representações e estudos de imagem. Nesse sentido, o cuidado epistemológico com a construção do seu objeto de pesquisa fez com que Flaviano construísse os seus argumentos apoiado em autores fundamentais à compreensão dos processos de identidade e representação social, como Bourdieu, Baudrillard e Bauman, além do estudo de imagem em Rolland Barthes e Boris Kossoy.




    Sinto-me recompensada em prefaciar este livro, por me identificar com as matrizes teóricas da obra no âmbito dos Estudos Culturais, em tempo de pós-modernidade. Mas, acima de tudo, porque os argumentos do autor, com quem desenvolvi uma cumplicidade afetiva e intelectual, ajudam a fortalecer teses com as quais me identifico: uma expressa nas palavras de Mccullin, quando afirma que apertar o disparador da câmera não é algo tão intuitivo e passional como se divulga ser o trabalho do fotojornalista. A outra é a compreensão de que o fotojornalismo é disruptivo, rompe com o que está estabelecido e revela que algo de novo pode estar nascendo. As representações líquidas, por exemplo.




    Maria Salett Tauk Santos




    Professora titular da Universidade Federal Rural de Pernambuco
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     Uma Introdução de Experimentação Líquida




    As imagens fotográficas evocam sentimentos: a maioria delas, porém, mais que outras. Ao mesmo tempo em que os evocam, também os apresentam. Elas apresentam e evocam tanto sentimentos bons quanto ruins em níveis completamente diferentes. Se alguém é evocado a olhar para uma imagem fotográfica e depois se sente emocionado e feliz, frequentemente explicamos que essa imagem carrega elementos que alcançam diretamente o lado mais sensível, emocional de alguém. De mesmo modo, se alguém se sente desconfortável a partir de sensações negativas, logo acusamos a imagem de desagradável por carregar elementos que provocam sentimentos ruins; e ainda, acusamos o fotógrafo, por ter escolhido esses elementos em sua composição fotográfica. As imagens fotográficas, sentimos de forma completamente arbitrária.




    Os sentimentos que as imagens fotográficas carregam não são, é claro, independentes de nós. As imagens produzem sensações boas ou ruins por causa dos significados e sentidos que damos para os elementos que nos são evocados por elas – com promessas distintas de prazeres ou desprazeres e, no mais das vezes, as espécies de prazer que experimentamos, mas que não saciam mais, pelo menos não mais pelo período de tempo que gostaríamos, de maneira duradoura.




    Para começar, as imagens fotográficas são lugares de experimentação, lugares aonde decidimos ir e deixá-los quando quisermos. São como as paredes de água forte de uma cachoeira, pelas quais conseguimos atravessar. Sentimos sensações diversas de refrescância, de falta de ar, de frio, de relaxamento, de carícias, de lembranças boas, de vida. Fora dela, todas essas sensações desaparecem porque estão ligadas ao momento do experimento. Dentro das paredes de água da cachoeira, sabemos dos prazeres que experimentamos e nos sentimos seguros porque podemos, a qualquer instante, interromper essa experimentação.




    As imagens fotográficas representam experimentações, representações essas de nível de consumo extremamente diverso e arbitrário. Por ser arbitrário, sabemos que por mais estranho que o conteúdo de uma imagem possa ser, vamos sempre encontrar um caminho de sentido para o seu significado. As imagens fotográficas como lugares experimentáveis e experimentados carregam a magnitude de experimentações intransferíveis. Mesmo que tentemos explicar ao outro as sensações vividas, cada um terá a sua própria experiência; é única.




    Esses espaços de experimentação imagéticos, por contarem, prioritariamente, com a relação do espectador e suas reações de sentido, são espaços reais, verdadeiros, portanto críveis de representação do real. Isso porque damos a eles esse crédito. E ainda: numa imagem fotográfica, podemos contar com as representações tradicionais nela contidas ou traços delas. A atividade de darmos sentido às imagens que experimentamos depende intrinsecamente de nossa abstração. Abstração essa que depende do conteúdo objetivado das imagens, de nossas experiências pessoais, de nossos conhecimentos, de nossas crenças e dos níveis de todas essas variáveis em cada um de nós, sujeitos interpretantes.




    E assim é fácil ver por que as imagens fotográficas são repletas de afetos. Afetações passageiras, momentâneas, experimentadas até segunda ordem, até a próxima experimentação. São representações de experimentações que não detemos por longos períodos de tempo, esvaem-se entre os dedos, escorrem como “líquidas” entre os dedos. A experiência dura o tempo que se esvai, como a areia na ampulheta, a qual é impossível deter, impedir. Se girarmos a ampulheta, apenas volta a esvair num novo processo sem fim, numa experiência infindável. E o que conseguimos deter dessas experimentações representacionais? Uma espécie de segurança porque vivemos por nossa própria conta. Também detemos experiências e ficamos preparados para as novas experiências que estão por vir num movimento constante de busca por elas. Porém, isso não nos impede que as experimentemos mais de uma vez, como no caso da ampulheta.




    Em suma, as imagens fotográficas são representações líquidas e o tipo de experimentação de mundo que está facilmente ao nosso alcance – mas no qual arbitrariamente nos sentimos pouco responsáveis por construir sentidos imperativos impostos por um centro dominador. Zygmunt Bauman, perspicaz analista de nossa condição de experimentações de fluidez, observou de modo enfático que o que é notável sobre nossa contemporaneidade experimentacional é que “ela sempre é o Presente, é o agora, é o imediato”. Podemos acrescentar: que ela é a experimentação que nunca acaba.




    Oscilações representacionais ou representações líquidas, de uma maneira ou de outra, trata-se de um lugar que conhecemos a partir de nossa própria experiência. Real precisamente por essa razão. Neste livro, que foi escrito com base em resultados de três análises ligadas a áreas distintas, mas com um fio que as liga pujantemente, que é o do consumo imagético (divulgação do meio ambiente, jornalismo e publicidade), nos perguntamos se realmente ainda vivemos “uma crise representacional”, se deveríamos continuar chamando-a de “crise” ou se não se trata de uma modificação já estabelecida dos novos formatos de vínculos sociais, de uma redefinição dos modos de lidar com as complexidades da sociabilidade atual. 




    A representação, como sabemos, está sofrendo um grande impasse, está deixando, em vastos aspectos, de ser representação para ser o próprio referente ou mesmo a experiência real. Tecnologias ligadas à produção, manipulação e circulação de imagens estão proporcionando novas estratégias de enunciação imagética e de consumo. Entendemos por enunciação a forma como nos comunicamos por diferentes métodos, mídias e discursos. No caso da fotografia, a estética – dos elementos morfológicos ao ato fotográfico – tem significativo papel no composto da enunciação. No espaço plástico, umas das vertentes para pensar representações líquidas, a estética fotográfica está centrada em manipular traços do real, dos referentes ligados à realidade e/ou imaginação, contudo, não chega, em níveis mais altos, a ser uma representação do real em si mesma. Porém, isso pode oscilar e geralmente apresenta oscilações, podendo haver traços mais expressivos, indiciais; e traços mais abstratos, menos específicos, diluídos. 




    Nesses dois eventos, há sempre a significante margem de autonomia disponível e ofertada para que o espectador possa criar seus próprios sentidos, de maneira arbitrária, claro, a partir do conteúdo das imagens. O espectador, considerando aqui as inúmeras variáveis desse processo de percepção, não vê mais ou é impulsionado, pelas novas formas enunciativas, a não ver representações. Nesse sentido, por estar inserido numa narrativa extremamente experimentativa e envolvente, a possibilidade representacional é anulada – não em todos, porém em muitos múltiplos processos perceptivos existentes dentro do nosso complexo ambiente cheio de efemeridades e de ações que as fortalecem, mesmo que a estética enunciativa apresente a promessa de profunda intensidade.




    Maio de 2016
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